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ii. Resumo 

 

A presente dissertação pretende numa primeira fase, estudar a evolução dos portos urbanos a 

nível mundial e a sua relação com a cidade, analisando os fatores que levaram ao afastamento 

destes dois elementos, resultando na degradação da frente de água e concedendo a 

oportunidade de implantação de operações de reconversão urbana. Através da exposição de 

dois casos de estudo, Génova e Londres, em diferentes contextos, quer geográficos, quer de 

importância atribuída, pretende-se fazer uma reflexão relativamente aos objetivos delineados e 

às estratégias adotadas na intervenção destes espaços. Pretende-se com isto compreender os 

fatores a considerar na reconversão da frente de água, assim como os fatores negativos que 

possam eventualmente ser originados por estas operações. 

Numa segunda fase e com vista à realização de uma proposta final de intervenção, aborda-se a 

cidade de Lisboa através de uma análise e caracterização do seu desenvolvimento assim como 

o do seu porto. Nesta análise são consideradas a identidade, a história do “lugar”, os fatores 

sociais, através da descrição dos bairros portuários existentes, e os métodos e instrumentos de 

gestão adotados com vista à alteração dos padrões e usos atribuídos à frente de água.  

A fase final culmina com a proposta de intervenção para uma área densamente ocupada pela 

atividade portuária na cidade de Lisboa, atividade que tem sofrido um abrandamento ao longo 

dos anos, tornando possível o aparecimento de áreas obsoletas e abandonadas. Para 

contradizer esta situação que se têm tornado tendenciosa, é apresentada uma proposta para a 

Doca e Terminal de Contentores de Alcântara. Tem como objetivo a regeneração desta área de 

forma a atrair novos fatores económicos, socias, culturais e ambientais, promovendo a relação 

dos habitantes com o rio Tejo, tornando possível o seu usufruto num contexto portuário ativo, 

salvaguardando assim esta atividade e satisfazendo as necessidades sociais e ambientais. 
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iii. Abstract 

 

This dissertation intends firstly, to study the evolution of urban ports worldwide and their 

relationship towards the city, analyzing the agents that separated these two elements, resulting 

in the degradation of the waterfront, creating an opportunity to develop urban reconversion 

operations.  

Exposing two case studies, Genoa and London, in different contexts, geographic, or attributed 

influence, it’s proposed a reflection on the objectives and strategies implemented when 

intervening in these particular places. It is intended to understand the factors to consider when 

reconverting a waterfront, and at the same time understand the negative impacts that these 

operations could originate.  

In a second phase and in order to achieve a final intervention proposal, it is considered the city 

of Lisbon trough an analysis and a characterization of her development as well as its port. In this 

analysis are considered the identity, the history of the "place", the social agents, through a 

description of existing port districts, and the methods and management instruments used with the 

intention of changing the pattern and the practice attributed to the waterfront.  

The final phase consists in an intervention proposal for an area densely occupied by port services 

in the city of Lisbon, this activity has been suffering a slowdown in the past years, allowing the 

appearance of obsolete and abandoned areas. In order to invert this recurrent situation, is 

presented a proposal for the Dock as to the Container Terminal in Alcântara. This proposal has 

the goal of regenerating this area attracting new economic, social, cultural and environmental 

factors, promoting the relationship between the inhabitants and the Tagus river, allowing its 

experimentation in an active port context, safeguarding this economic activity and satisfying both 

social and environmental necessities. 
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